


QUEM PODE PARTICIPAR?

Empresas, negócios de impacto, entidades privadas sem 

fins lucrativos, Instituições de Pesquisa Científica e 

Tecnológica (ICTs) públicas e privadas, e a cidadãos 

brasileiros e estrangeiros em situação regular no país, a 

partir de 18 anos de idade, individualmente ou em grupo.

Esperamos a participação, especialmente, de instituições 

de pesquisa e ensino, instituições trabalhando com saúde 

mental no ambiente de trabalho, desenvolvedores de 

softwares para análise de ambiente organizacional, perfil 

motivacional, startups e indivíduos interessados no tema 

de dados e saúde mental.



O DESAFIO

A discussão sobre saúde mental no trabalho vem 

ganhando um grande espaço no âmbito mundial. No 

setor público, isso não é diferente: muitos casos de 

adoecimentos mentais podem ser causados por 

situações no ambiente de trabalho, como assédio, 

pressão, fadiga e estresse.

Como podemos utilizar ferramentas diagnósticas 

para antecipar os riscos de adoecimento mental 

dentro do serviço público federal por meio da 

coleta e análise de dados?



POR QUE ISSO É UM PROBLEMA?

Segundo um estudo de 2019 da Organização Mundial da Saúde, 264

milhões de pessoas sofrem depressão e ansiedade no trabalho, o que causa

uma perda de US$ 1 trilhão/ano por redução de produtividade na economia

mundial. A mesma pesquisa afirma que, para cada US$ 1 investido em

ações que promovem melhorias na saúde e bem-estar mental dos

colaboradores, US$ 4 são percebidos em ganhos com o aumento da

produtividade.

Estudos demonstram ainda que as condições do ambiente de trabalho

afetam mais o engajamento do servidor do que incentivos financeiros. Vale

ressaltar que o adoecimento mental relacionado ao trabalho, por exemplo,

casos de estresse, depressão, síndrome de burnout e transtornos de

ansiedade, estão entre os principais fatores que têm levado muitos

servidores a se afastarem de suas atividades laborais. Nos últimos 7 anos,

15 mil servidores federais foram afastados por transtornos mentais. Isso

impacta os níveis de produtividade dos servidores, suas equipes e o

serviço público como um todo, além de gerar custosas demandas

judiciais – que vêm aumentando nos últimos anos.

https://www.who.int/mental_health/in_the_workplace/en/?utm_source=blog
https://www.emerald.com/insight/content/doi/10.1108/JCHRM-09-2017-0022/full/html




JORNADA DO PROPONENTE



EDITAL



Desafio de Inovação – FASE 1

IDEIA

❑ Todos (maiores de 18 anos)

✓ comunidade Discord

https://discord.gg/fWPPQBDahn

❑ Formulário disponível (fase 1)

✓ vídeo pitch (2 minutos a 2 minutos e 59 segundos e 

✓ apresentação ppt ou similar (10 a 20 slides)

https://discord.gg/fWPPQBDahn


CRITÉRIOS E PONTUAÇÕES – FASE 1 

❑ Efetividade na resolução (1 a 5) - peso 3

❑ Capacidade para o desenvolvimento (1 a 5) - peso 3

❑ Criatividade e inovação da solução (1 a 5) - peso 2  

❑ Interoperabilidade da solução (1 a 5) - peso 1 

❑ Segurança e proteção dos dados (1 a 5) - peso 1 



Desafio de Inovação – FASE 2

PROTÓTIPO

❑ 5 melhores classificados

❑ Formulário disponível (fase 2)

✓ Até 3 links para repositório privado no GitHub, contendo os códigos e arquivos Read

✓ Vídeo com duração entre 2 minutos e 3 minutos e 59 segundos - funcionamento da solução



CRITÉRIOS E PONTUAÇÕES – FASE 2

❑ Efetividade na resolução (1 a 5) - peso 3

❑ Completude da solução (1 a 5) - peso 3

❑ Viabilidade de implantação (1 a 5) - peso 2  

❑ Criatividade e Inovação (1 a 5) - peso 1 

❑ Interoperabilidade da solução (1 a 5) - peso 1 



PREMIAÇÃO

Primeiro colocado: R$ 50.000,00

Segundo colocado: R$ 30.000,00

Terceiro colocado: R$ 20.000,00

- teste de prova de conceito -



O QUE ESPERAMOS DA SOLUÇÃO?

✓ Pensar em maneiras inovadoras e juridicamente 

possíveis para coletar dados relativos ao ambiente de 

trabalho e saúde mental dos servidores e armazená-los 

de forma centralizada e sistematizada;

✓ Utilizar ferramentas tecnológicas que permitam 

diferentes análises dos dados coletados e gerar valor 

aos diferentes órgãos da Administração Pública ao 

facilitar a identificação de casos com maior risco de 

adoecimento mental;

✓ Pensar em formas de engajar servidores a 

compartilhar sua percepção do ambiente de trabalho 

e do clima organizacional, além de ampliar a 

autopercepção dos servidores sobre sua própria saúde 

mental;

✓ Assegurar o sigilo dos dados, bem como o anonimato 

dos usuários. O acesso deve ser restrito apenas às 

autoridades competentes para lidar com tais 

informações como, por exemplo, departamentos de 

gestão de pessoas.



Calendário de Lives

Live 1

13/11/2020 

às 18h30

Jornada do 
Proponente

Live 3

17/11/2020 

às 18h30

Detecção de riscos à saúde 
mental no serviço público –

Experiências Brasileiras

Live 5

19/11/2020 

às 14h30

Detecção de riscos à saúde 
mental no serviço público –
Experiências Internacionais

Live 2

16/11/2020 

às 18h30

Sobre o problema

Live 4

18/11/2020 

às 18h30

Detecção de riscos à saúde
mental no serviço público –
Experiências Brasileiras

Live 6

19/11/2020 

às 18h30

Sistemas, dados e 
indicadores

Live 7

20/11/2020 

às 18h30

Tira-dúvidas sobre 
submissão



Obrigada!

Erika Benevides

Diretora de Pesquisa Aplicada
FUNDACENTRO

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

Laboratório de Inovação
gpe@fundacentro.gov.br

https://desafios.enap.gov.br/deteccao-de-riscos-a-saude-mental-no-trabalho/

https://desafios.enap.gov.br/deteccao-de-riscos-a-saude-mental-no-trabalho/

